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[bookmark: _GoBack]Introdução: As feridas oncológicas ou tumorais são formadas pela infiltração de células malignas do tumor nas estruturas da pele. Entre os pacientes portadores de neoplasias 5% a 10% apresentam o desenvolvimento de metástase cutânea, o que vem a formar feridas oncológicas. Objetivo: Este estudo tem como objetivo destacar a importância do profissional de enfermagem em relação à orientação, cuidados e humanização sobre feridas oncológicas e o seu olhar holístico buscando o benefício e a qualidade de vida do indivíduo. Métodos: Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura com abordagem quantitativa. A coleta de dados foi feita através de pesquisas bibliográficas, artigos e sites científicos relacionados aos cuidados do enfermeiro em feridas oncológicas. Resultados: O cuidado ao paciente portador de feridas oncológicas não tem como principal objetivo a cura, portanto é de extrema relevância minimizar os sinais e sintomas apresentados, tais como, identificar e eliminar a infecção, controlar o sangramento e drenagem e promover conforto e bem-estar ao paciente da ferida oncológica que vem a ser a exteriorização de sua doença principal, além de promover alívio da dor e um melhor padrão de vida. O enfermeiro deve estar bastante ativo nesta questão, pois são esses profissionais que passam a maior parte do tempo com o paciente debilitado e os mesmos devem ter uma compreensão integral, ou seja, amplo conhecimento, para identificação de todos os fenômenos decorrentes da patologia. Assim, além das intervenções de enfermagem direcionadas para as complicações das lesões teciduais, é preciso atuar na identificação de estratégias de enfrentamento frente a tais mudanças, a partir da promoção da autoestima, autonomia e autocuidado. Portanto, o tratamento paliativo de feridas oncológicas é fundamental para o paciente portador de câncer sem expectativa de cura, pois é através deste que a equipe poderá oferecer uma melhor qualidade de vida ou sobrevida. Conclusão: É essencial o profissional de enfermagem conhecer da oncogênese às várias técnicas de tratamento de feridas, para poder avaliar, identificar e estabelecer uma conduta adequada inerente à lesão.
Descritores: Cuidados Paliativos; Neoplasias; Ferimentos e lesões; Cuidados de enfermagem.
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